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Introdução  
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Parte I – Filosofia e Organização em Cuidados Paliativos 

1. Cuidados Paliativos – Conceptualização e Princípios  

hospice’s St. Christopher’s Hospice 
Palliative 

Care Service

estima-se 
que, anualmente, mais de 40 milhões de pessoas necessitam de cuidados paliativos em 
todo o mundo e reconhece-se a eficiência e custo-efetividade de diversos modelos de 
organização de cuidados paliativos no alívio deste sofrimento
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todos os elementos da equipa usam uma conceção comum, 
desenham juntos a teoria e a abordagem dos problemas que consideram de todos

et al.,

et al
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Figura 1 - Modelo cooperativo com intervenção nas crises 

Fonte: Capelas, Neto e Coelho, 2016. Adaptado de Gómez-Batiste et al., 2005. 

Advance and anticipatory care planning

2. Pilares dos Cuidados Paliativos 

2.1. Comunicação  
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Feedback;

feedback
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como uma boa 
prática clínica no cuidar de pessoas em situação de doença crónica, avançada e 
progressiva, cujo resultado é fundamental para a vivência do processo com conforto e 
qualidade de vida, mantendo um sentido de dignidade
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A conspiração do silêncio torna-se numa fonte de tensão. Bloqueia a 
discussão aberta sobre o futuro e os preparativos para a separação. Se não for resolvida, 
é frequente que as pessoas em luto sintam grandes remorsos
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1º Pré-conferência 

2º Marcar antecipadamente 

3º Introdução à Conferência Familiar 

4º Informação médica/clínica 

5º Plano de atuação
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6º Terminus

2.2. Trabalho em Equipa 
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et al.,
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2.3. Apoio à Família  
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coping

stress
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stress exacerbado
cuidar constitui (…) 

um desafio exigente, não só ao nível pessoal e familiar, mas também social, laboral e 
financeiro

et 
al.

O processo de luto não 
começa apenas quando a pessoa doente morre, devendo intervir-se na preparação para 
a perda. Esta antecipação é fundamental na reorganização da vida da família, dadas as 
necessidades que esta apresenta
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o grau e duração de uma atitude de negação em relação à perda 
sofrida (…) a proporcionalidade e rigidez dos sentimentos de culpa e irritabilidade (…) a 

progressão e desvinculação progressiva e a integração harmoniosa de novos papéis e 
actividades

Verificar-se luto complicado em cerca de 10 a 
20% das pessoas enlutadas
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burnout
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hobbies

2.4. Controlo de sintomas 
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Figura 2 - Escada Analgésica da OMS 

Fonte: Núcleo de Cuidados Paliativos da Associação Portuguesa dos Médicos de Clínica Geral 
(2007, p. 458)  

 

3. Serviços de Saúde existentes 
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3.1. Unidades de Cuidados Paliativos 



Vera Lúcia Alves Pires 
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3.2. Equipas Intra-hospitalares de Suporte em Cuidados Paliativos 

3.3 Equipas Comunitárias de Suporte em Cuidados Paliativos  
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4. Metas e Realidades no acesso aos Cuidados Paliativos  



Vera Lúcia Alves Pires 
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Figura 3 - Rede Nacional de Cuidados Paliativos – Modelo de organização  

Fonte: Comissão Nacional de Cuidados Paliativos (2017-2018, p. 17) 
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Tabela 1 - Estimativa do número de óbitos com necessidades paliativas.  

Fonte: Desenvolvimento dos CP em Portugal, APCP, fevereiro de 2016 
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Tabela 2 - Camas de Cuidados Paliativos, Ratios e Taxa de Cobertura 

Fonte: Desenvolvimento dos CP em Portugal, APCP, fevereiro de 2016 
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Tabela 3 - EIHSCP, Ratios e Taxa de Cobertura 

Fonte: Desenvolvimento dos CP em Portugal, APCP, fevereiro de 2016 
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Tabela 4 - ECSCP, Ratios e Taxa de Cobertura  

Fonte: Desenvolvimento dos CP em Portugal, APCP, fevereiro de 2016 

5. Serviço social nos Cuidados Continuados e Paliativos 



Sobrecarga do cuidador informal de adultos com cancro avançado em cuidados paliativos 

29 
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6. Doente oncológico 

et al.

e nem sempre iguais entre si, a diversidade de fatores influencia cada um deles e desta 
forma torna-os muito diferentes consoante a sua própria personalidade, as pessoas que 
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o rodeiam e a própria doença oncológica

et al

7. Cuidador Formal e Informal 

et al.,

a função de cuidador é assumida por uma única 
pessoa, denominada de cuidador principal, seja por instinto, vontade, disponibilidade ou 
capacidade

atividade complexa com dimensões éticas, psicológicas, 



Sobrecarga do cuidador informal de adultos com cancro avançado em cuidados paliativos 

33 

sociais, demográficas, técnicas, clínicas e comunitárias

8. Conceito de sobrecarga no Cuidador Informal  
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esta relata quem presta os 
cuidados

as alterações económicas, o abandono do auto-
cuidado, o medo na prestação de cuidados, perda do papel social e familiar e sentimento 
de culpa em relação à incapacidade de não puder fazer mais pelo seu familiar

coping

,



Sobrecarga do cuidador informal de adultos com cancro avançado em cuidados paliativos 

35 

coping

 Coping

Burden Interview Scale

implicações para a vida pessoal, sobrecarga 
emocional, sobrecarga financeira, reação a exigências, satisfação com o papel e com o 
familiar, suporte familiar, perceção dos mecanismos de eficácia e do controlo

et 
al.
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Parte II – Fatores que influenciam a sobrecarga do 
cuidador informal de adultos com cancro avançado em 
Cuidados Paliativos: Revisão Sistemática da Literatura 

9. Fatores que influenciam a sobrecarga do cuidador informal 
de adultos com cancro avançado em Cuidados Paliativos  

9.1 Resumo 

burden
conjunto das 

consequências que ocorrem na sequência de um contacto próximo com um doente
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Palavras-chave:

ABSTRACT 

Keywords:



Vera Lúcia Alves Pires 

38 

9.2 Introdução 

“como função a 

assistência a uma outra pessoa que, por razões tipologicamente diferenciadas, foi 
atingido por uma incapacidade, de grau variável, que não lhe permite cumprir, sem 
ajuda de outro(s), todos os actos necessários à sua existência enquanto ser humano

et al.

a 
função de cuidador é assumida por uma única pessoa, denominada de cuidador 
principal, seja por instinto, vontade, disponibilidade ou capacidade
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esta relata quem 
presta os cuidados

as alterações económicas, o abandono do auto-
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cuidado, o medo na prestação de cuidados, perda do papel social e familiar e sentimento 
de culpa em relação à incapacidade de não puder fazer mais pelo seu familiar

coping

,

9.3 Metodologia de Pesquisa 
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9.4 Questão de Investigação 

9.5 Critérios de inclusão e exclusão 

Quadro 1 - Critérios de Inclusão e Exclusão 

Fonte Própria. 
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9.6 Estratégias de pesquisa  
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Figura 4 - Árvore de decisão de leitura e exclusão dos artigos 

Fonte Própria. 

Total • 290

Após Leitura 
do resumo • 98

Após leitura 
do artigo • 6

Após 
aplicação da 

ficha de 
avaliação

• 6
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9.7 Resultados 

 

Quadro 2 - Resultados da análise dos artigos - Metodologia PICO (D) 

Fonte própria 

Autor, 

Ano e 

País 

Título Participantes Desenho Intervenções Resultados 
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Autor, Ano 
e País 

Título Participantes Desenho Intervenções Resultados 
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Autor, Ano 
e País 

Título Participantes Desenho Intervenções Resultados 
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Autor, Ano 
e País 

Título Participantes Desenho Intervenções Resultados 
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Autor, Ano 
e País 

Título Participantes Desenho Intervenções Resultados 
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Autor, Ano 
e País 

Título Participantes Desenho Intervenções Resultados 

distress
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9.8 Discussão 

doença, a incapacidade e a morte são experiências universais que põem as famílias 
perante um dos maiores desafios da vida

et al.
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et al

características do paciente e da sua doença
um pior estado de saúde 

do cuidador, a uma maior sintomatologia psicopatológica (ansiedade, depressão, 
distress emocional) e também ao desenvolvimento de complicações no luto

et al
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et al

et al
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9.9 Conclusão 
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Parte III - Prática Clínica  

10 Organização, funcionamento e missão do Hospital Oncológico 
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Quadro 3 - Níveis de Diferenciação em Cuidados Paliativos.  

Fonte: Comissão Nacional de Cuidados Paliativos (2017-2018, p. 8) 

Níveis de Diferenciação em Cuidados Paliativos 

Abordagem 
Paliativa 

Cuidados Paliativos especializados 

Cuidados 
Paliativos 

Generalistas 

Cuidados 
Paliativos 

Especializados 

Centros de Excelência 
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10.1 Serviço de Cuidados Paliativos  
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10.2 Missão do serviço de cuidados paliativos 

Processo de referenciação do doente 
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10.3 Reflexão crítica  
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11 Competências, objetivos e atividades 

11.1 Competências, objetivos e atividades da prática clínica   
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Quadro 4 - Competências, objetivos e atividades da prática clínica.  

Área-chave dos Cuidados Paliativos:

Objetivo(s) específico(s)

Adequar o contexto e a linguagem utilizada perante o doente/CI/família a quem 
se destina a informação prestada; 

Ouvir e compreender os medos do doente satisfazendo as suas necessidades; 

Atividades Desenvolvidas

Competências Adquiridas/ Reflexão Crítica: 
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Área-chave dos Cuidados Paliativos: 

Objetivo(s) específico(s)

Promover o bem-estar e qualidade de vida do doente e do cuidador informal, 
contribuindo para a humanização dos serviços; 

Atividades Desenvolvidas
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Competências Adquiridas/ Reflexão Crítica:  
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Área-chave dos Cuidados Paliativos: 

Objetivo(s) específico(s)

Conhecer o contexto de vivências do cuidador informal de adultos com cancro 
avançado em cuidados paliativos; 

Atividades Desenvolvidas

Competências Adquiridas/ Reflexão Crítica: 

conhecimento do diagnóstico da pessoa, e 
sobretudo a consciencialização da inevitabilidade da sua morte, tem geralmente um 
impacto muito doloroso na família”

 

 

Área-chave dos Cuidados Paliativos: 
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Objetivo(s) específico(s)

Identificar fatores que influenciam a sobrecarga do cuidador informal de 
adultos com cancro avançado em cuidados paliativos; 

Atividades Desenvolvidas

Competências Adquiridas/ Reflexão Crítica: 
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.  

Áreas-chave dos Cuidados Paliativos: 

Comunicação, Trabalho em Equipa, Apoio à Família e Controlo de sintomas 

Objetivo(s) específico(s)

 

Integrar a equipa multidisciplinar de CP do Hospital Oncológico

Atividades Desenvolvidas

Objetivo(s) específico(s)

Agir de acordo com os princípios éticos e filosofia dos cuidados paliativos 

Atividades Desenvolvidas



Vera Lúcia Alves Pires 

70 

Objetivo(s) específico(s)

Conhecer a intervenção do AS na equipa de cuidados paliativos; 

Colaborar de forma autónoma com a AS do Hospital Oncológico em todas as 
intervenções pertinentes no serviço de cuidados paliativos; 

Adquirir competências para planear, executar e avaliar os cuidados sociais ao 
doente nas diferentes fases da doença priorizando as suas necessidades e 
preferências; 

Atividades Desenvolvidas
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Objetivo(s) específico(s)

Elaborar um guia sobre sobrecarga e dois desdobráveis com conteúdo 
destinado a profissionais da área da saúde e outro para os cuidadores 
informais; 

Atividades Desenvolvidas

Fatores que influenciam a sobrecarga de cuidadores informais de adultos com cancro 
avançado em cuidados paliativos
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Objetivo(s) específico(s)

Aplicar e aprofundar os conhecimentos adquiridos nos dois semestres 
anteriores nas áreas chave dos cuidados paliativos: controlo de sintomas, 
comunicação adequada, apoio à família, e trabalho em equipa. 

Atividades Desenvolvidas

Objetivo(s) específico(s)

Desenvolver uma formação, dirigida a profissionais da área da saúde, da Santa 
Casa da Misericórdia de Castelo Branco (SCMCB), com objetivo de os 
sensibilizar para a importância do reconhecimento da sobrecarga do cuidador 
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informal de adultos com cancro avançado em cuidados paliativos 

Atividades Desenvolvidas

 feedback

Competências Adquiridas/ Reflexão Crítica: 
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Princípio da Beneficência  

et al.

Princípio da Não- Maleficência 

determina a obrigação de não infligir dano 
intencionalmente a prática da distanásia (prolongamento da 
morte com sofrimento) é evitada na medida em que procedimentos invasivos e 
agressivos que não trarão benefício aos pacientes são instituídos

Princípio da Autonomia 

Princípio da Justiça 
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. 
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Fatores que influenciam a sobrecarga do cuidador informal de adultos com cancro 
avançado em cuidados paliativos

 

A sobrecarga do cuidador informal de doentes adultos 
com cancro avançado em cuidados paliativos

Sobrecarga do 
cuidador informal de doentes adultos com cancro avançado em cuidados paliativos
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11.2 Reflexão 

um agregado de conhecimentos relacionados, habilidades e atitudes, que 
afeta uma parte importante de um posto de trabalho (papel ou 
responsabilidade), que se correlaciona com o desempenho no trabalho, 
que pode ser medido perante padrões bem aceites, e que pode ser 
melhorado via formação e desenvolvimento
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12 Caso Clínico 
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Quadro 5 - Descrição do cuidador informal e do doente oncológico.  

Fonte própria. 

Cuidador informal Doente Oncológico  

Nome 

Idade 

Estado civil/ Grau de 
Parentesco  

Filhos 

Local de Residência  

Profissão 

 

12.1 Descrição do caso clínico 
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12.2 Genograma e Ecomapa 
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Figura 5 - Genograma/Ecomapa do caso clínico da prática clínica  

Fonte própria. 

 

12.3 Diagnóstico Psicossocial 

12.3.1 Familiar 

A minha mãe e às vezes a minha cunhada é que ficam com a menina, é a minha mãe 
que me passa a roupa, arruma tudo e trata dos documentos todos, eu não tenho cabeça
(Chora).

nunca mais consegui dormir. Deito-me só para a minha 
filha conseguir adormecer e dormir bem, mas eu não consigo. Choro muito só de pensar 
que o vou perder
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a minha vida é uma correria, embora seja pouco tempo de viagem canso-me, o 
corpo está pesado, não tenho paciência para nada e esqueço-me das coisas. Ainda por 
cima, no último ano e meio perdi 3 pessoas muito importantes para mim, 

inclusive o meu avô que a minha mãe cuidava lá em casa e eu ajudava 
quando era preciso.”

12.3.2 Social 

não é nada fácil, porque entreguei a 
casa (não conseguíamos pagar o empréstimo), tenho dívidas que estou a pagar do 1º 
casamento que tive, só recebemos a pensão dele e metade é para pagar a pensão de 
alimentos à filha dele (do 1º casamento) e o resto para despesas, mas não chega para 
tudo. Eu recebo um cabaz de alimentos lá, mas não me dão carne nem peixe, as vezes 
como atum e salchichas o que houver em casa.
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12.3.3 Clínico 

com o agravar da doença ficou mais agressivo, tinha muita força, 
levantava-se (já estava cego), não dormia e estava confuso sempre, estava a tornar-se 
insuportável lidar com a situação. Mas não queria interná-lo porque achava que estava 
melhor em casa, e não o queria deixar sozinho em outro sítio. Mas como vi que estava 
cada vez mais agravar achei que era desumano tê-lo em casa, estava a sofrer mesmo 
muito. Foi quando falei com as irmãs dele e expliquei que não era querer “mandá-lo 
embora”, mas ele estava a sofrer e precisava de ajuda médica, e elas concordaram 
comigo, até me ajudaram a trazê-lo para o SAMP. Ficou logo internado e dois dias 
depois já descansava de noite e não estava tão agitado.” 
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desde que o meu marido 
entrou aqui para os cuidados paliativos que tem estado melhor, está mais controlado 
embora os médicos me digam que a situação se está a agravar e a progredir Os médicos 
e enfermeiros tem me explicado tudo e já sei que mais dia menos dia ele parte, mas não 
quero pensar nisso.  

Falei com a psicóloga e ela até perguntou se eu já tinha pensado ou tratado das 
coisas, mas eu não consigo! Foi a minha mãe e as minhas cunhadas que trataram. No 
outro dia cheguei à noite a casa e a minha mãe tinha lá a roupa preparada, encarei com 
ela mas…(silêncio) não foi fácil...(silêncio) preferi não pensar para o que era. Ele 
gostava muito de andar todo de preto, mas naquele dia vamos pôr uma camisa 
branca…(silêncio) fica melhor.”

12.4 Plano de ação psicossocial  
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assegurar a vida, 
aceitando a morte como inevitável, como um processo normal, como uma fase natural 
da vida
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Parte IV – A sobrecarga do cuidador informal de adultos 
com cancro avançado em cuidados paliativos - Projeto de 
Intervenção  

13 Pertinência da formação e Fundamentação da temática 
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13.1 Contextualização e área de intervenção  
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13.2 Objetivos pedagógicos da formação  

 
 

 

13.3 Avaliação da Formação  
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feedback

Quadro 6 - Análise categorial das temáticas das formações dos formandos.  

Categoria Subcategorias Número de respostas 
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Quadro 7 - Análise categorial das respostas dos formandos ao questionário  

Fonte própria. 

Categoria Subcategorias Número 
de 

respostas 

Exemplos de respostas dos formandos 

“Aquele que presta cuidados que pode ou 
não ser familiar da pessoa que é cuidada.”  

“O cuidador informal pode considerar-se 
alguém mais próxima que cuida do doente, 
tendo ou não grau familiar.” 

“Pessoa sem formação específica na área 
do cuidar.” 

“Alguém que sem formação específica na 
área consiga cuidar de forma positiva um 
doente paliativo.” 

“Eu penso que sempre é bom haver estas 

formações e nós podermos acompanhar, 
porque sempre se aprende mais alguma 
coisa para podermos ajudar a quem 
precisa (Cuidador informal).” 

“Cada vez mais existe sobrecarga do 

cuidador e torna-se pertinente saber 
abordar esta situação.” 

“Para me ajudar a estar atenta a possíveis 

situações de sobrecarga, para que assim 
possa fazer o alerta.” 

“Exatamente por não ser um aspeto que 

seja mencionado com profundidade nem 
frequência suficiente.” 

É uma temática que ainda é pouco 



Vera Lúcia Alves Pires 

92 

abordada.

É um tema ainda pouco explorado, que 
necessita de atenção para dar atenção e 
apoio a estes elementos.

Figura 6 -Instrumento de avaliação pedagógica da formação e da formadora 

0 2 4 6 8 10 12 14 16

Metodologia letiva

Conteúdos

Clareza na exposição

Atitude pedagógica da formadora

Materiais fornecidos

Interesse para a prática profissional

Condições físicas e logísticas

Avaliação global da formação

Muito Bom Bom Suficiente insuficiente
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13.4 Reflexão 

feedback

tendo em conta a realidade atual do pais e a falta de resposta 
em muitos casos, o papel do cuidador informal tem vindo a ganhar uma importância 
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cada vez maior, sendo que a saúde física, mental e emocional dessas pessoas é crucial

uma temática que ainda é 
pouco abordada É um tema ainda pouco explorado, que necessita de atenção para 
dar atenção e apoio a estes elementos Exatamente por não ser um aspeto que seja 
mencionado com profundidade nem frequência suficiente.
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14 Guia de Apoio ao Cuidador Informal 
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Quadro 8 – Análise das respostas dos peritos ao questionário 

Considera a estrutura do Guia adequada? Justifique a sua opinião 

Considera o conteúdo do Guia adequado aos cuidadores informais e aos profissionais da 
área da saúde, quanto à linguagem, temáticas, conteúdos? Justifique. 

Considera que o Guia é adequado para ajudar os cuidadores informais, a prevenir e a 

conhecer os sintomas da sobrecarga e/ou atenuação de estados de sobrecarga já 

existentes em cuidadores informais de doentes adultos com cancro avançado em 

cuidados paliativos? Por favor justifique a sua opção. 
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Considera que o Guia está adequado aos profissionais da área da saúde a trabalhar em 

cuidados paliativos, quanto à sensibilização e alerta para a prevenção e/ou deteção de 

estados de sobrecarga já existentes e respetivos encaminhamentos dos cuidadores 

informais? Por favor justifique a sua opção 

Quando e onde considera pertinente a entrega deste guia ao público alvo? 
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et al.

et al
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et al tarefa do cuidar influencia os cuidadores 
a nível físico, emocional e social, experienciando sentimentos de medo e perda
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Parte V - Conclusões e Recomendações  

et al
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preconceitos e 
obstáculos institucionais
merece o esforço de todos
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Apêndice A – 1ª versão do Guia 
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Guia 

Sobrecarga do cuidador informal de doentes adultos com cancro avançado 

em cuidados paliativos 

 

O que é a sobrecarga do Cuidador Informal?

objetiva da subjetiva

as alterações económicas, o abandono do auto-cuidado, o medo na 
prestação de cuidados, perda do papel social e familiar e sentimento de culpa em 
relação à incapacidade de não puder fazer mais pelo seu familiar
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O que pode provocar sobrecarga no CI?

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sinais e fatores de alerta de Cuidadores Informais com Sobrecarga
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 distress

 

 

 

 

 

 

 

 

Como prevenir 
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Como atenuar
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Qual o papel que alguns dos profissionais da área da saúde, no 

internamento do serviço de cuidados paliativos de um Hospital 

Oncológico, consideram mais pertinente 

Assistente Social 
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Médico 

 

 

 

Enfermeiro  
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Psicólogo 

 

 

 

 

 distress

 coping

 

 

Conclusão  

coping

,
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Apêndice B – Folheto dirigido a profissionais da área da saúde 



Vera Lúcia Alves Pires 

126 



Sobrecarga do cuidador informal de adultos com cancro avançado em cuidados paliativos 

127 



Vera Lúcia Alves Pires 

128 

 



Sobrecarga do cuidador informal de adultos com cancro avançado em cuidados paliativos 

129 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice C – Folheto dirigido a cuidadores informais 
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Apêndice D – Plano de sessão da formação 
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Plano de Sessão da Formação 

A sobrecarga do cuidador informal de adultos com cancro avançado em cuidados paliativos 

Data: 

Local:

Formadora:  

Objetivos Geral Público –Alvo 

Objetivos 
específicos 

Conteúdos Estratégias/ 

atividades 

Materiais / 
recursos didáticos 

Avaliação Tempo 
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Apêndice E – Cartaz da formação 
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Apêndice F – PowerPoint da Formação 
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Apêndice G – Certificado de Formação 
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Apêndice H – Questionário de avaliação pedagógica Inicial 
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Apêndice I – Questionário de avaliação pedagógica final 
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Apêndice J – Análise das respostas dos formandos ao questionário 
de avaliação pedagógica inicial 
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17

3

1

0 0

Tem formação em Cuidados Paliativos?

Não Formação Básica Pós-graduação Mestrado Doutoramento

9

12

Já teve formações na área dos Cuidados Paliativos?

Sim Não
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15

6

Já vivenciou e/ou acompanhou situações de Sobrecarga de 

Cuidadores Informais?

Sim Não

4

17

Já teve formações nas quais se abordou a Sobrecarga dos 

Cuidadores Informais?

Sim Não
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Apêndice K – Questionário para validar Guia
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Apêndice L – Declaração de Aceitação 
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Apêndice M – Análise Categorial dos Questionários dos peritos 
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Categoria Subcategoria Indicadores Número 

de 

Respostas 

Exemplos de respostas dos peritos 

check-list
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Categoria Subcategoria Indicadores Número 

de 

respostas 

Exemplos de respostas dos peritos 
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3. Considera que o Guia é adequado para ajudar os cuidadores informais, a prevenir e a conhecer os sintomas 

da sobrecarga e/ou atenuação de estados de sobrecarga já existentes em cuidadores informais de doentes 

adultos com cancro avançado em cuidados paliativos? Por favor justifique a sua opção. 
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Categoria Indicadores Número 
de 

respostas 

Exemplos de respostas dos peritos 
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Categoria Indicadores Número 
de 

respostas 

Exemplos de respostas dos peritos 
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Categoria Indicadores Número 
de 

respostas 

Exemplos de respostas dos peritos 
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Apêndice N – Guia reformulado e validado por peritos em CP 
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Guia 

Sobrecarga do cuidador informal de doentes adultos 
com cancro avançado em cuidados paliativos 

 

O que é a sobrecarga do Cuidador Informal?

um produto resultante da 

avaliação dos cuidados acerca do papel e das tarefas que realizam, da perceção do 

desenvolvimento da doença dos familiares e das interferências que estes fatores causam 

nos vários domínios da vida da pessoa

objetiva da subjetiva
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as alterações económicas, o abandono do auto-cuidado, o medo na 

prestação de cuidados, perda do papel social e familiar e sentimento de culpa em 

relação à incapacidade de não puder fazer mais pelo seu familiar

et al

Mental,

Distress Física,

Social
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et al

O que pode provocar sobrecarga no CI?
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Sinais e fatores de alerta de Cuidadores Informais com Sobrecarga

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 distress

 

 

 

 

 

 

 

 

Como prevenir 
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Como atenuar
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Instrumentos para deteção de sinais de sobrecarga em cuidadores  

 

 

Burden Interview Scale 

 

Instrumentos de avaliação do cuidador 

 

 Coping 
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Qual o papel que alguns dos profissionais da área da saúde, no 

internamento do serviço de cuidados paliativos de um Hospital 

Oncológico, consideram mais pertinente  

Assistente Social 

 

 

 

 

 

 

 

Médico 
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Enfermeiro  

 

 

 

 

 

 

 

 

Psicólogo 

 

 

 

 

 distress

 coping
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Conclusão  

coping

,

et al
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Anexos 
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Anexo A – A ética no serviço social – Princípios e valores 
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Anexo B – Certificado do Curso Intervenção Psicológica no Luto
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Anexo C – Certificado de participação no 1º Congresso 
Internacional de Cuidados Paliativos de Castelo Branco 
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Anexo D – Certificado de participação na Conferência “Cancro e 

Género: Semelhanças e Diferenças” 
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